
Em reunião realizada nessa quarta-feira (18), 
em Brasília, foi fechada a aliança entre o Democratas 
e o PDT para as eleições de 2010 nos estados do Rio 
Grande do Sul e do Paraná. A mesa de negociação 
contou com a presença do presidente democrata 
Rodrigo Maia (RJ), do líder do Partido na Câmara, 
Ronaldo Caiado (GO) e dos vice-líderes da legenda 
Onyx Lorenzoni (RS) e Abelardo Lupion (PR). A aliança 
foi sacramentada após duas horas de diálogo com o 
presidente do PDT, o ministro do Trabalho, Carlos 
Lupi, que esteve presente no encontro com o senador 
Sergio Zambiasi (PTB/RS).

Segundo Onyx, essa é uma aliança que não é 
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nem contra “A” ou contra “B”, mas a favor do Rio 
Grande. “Acredito que unindo nossas forças 
possamos elaborar um projeto alternativo que 
realmente vá beneficiar o Estado. Somando o apoio 
do Democratas com o do PDT, estabelecemos uma 
chapa forte, com tradição, propostas e largo tempo 
de televisão, o que soma um bom número para a 
vitória”, afirmou. O deputado estadual, Vieira da 
Cunha, presente na reunião, concordou com a 
avaliação e disse ver na aliança um projeto conciso. 
“Vejo aqui nessa sala partidos com história no sul do 
país e que, juntos, podem finalmente oferecer uma 
opção segura de paz, desenvolvimento e gestão 
eficiente, para além daqueles velhos nomes que se 
revezam na política e não resolvem nada”. 

O nome do deputado rio-grandense Vieira da 
Cunha é o mais forte para representar a aliança. 
“Vieira agrega, tem larga experiência política e um 
histórico que evidencia seu comprometimento com o 
estado”, ressaltou Lorenzoni.

Quanto ao Paraná, esteve à frente do diálogo, o 
democrata Abelardo Lupion que vê na coligação 
todos os pré-requisitos para conseguir êxito nas 
próximas eleições estaduais.

Também estiveram presentes no encontro, os 
senadores Osmar Dias (PDT), além do deputado 
estadual Paulo Borges (Democratas-RS).
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Sob forte contestação da bancada do 
Democratas, o plenário da Câmara aprovou nessa 
quarta-feira (19) o Projeto de Lei (PL) 5939/09 que 
cria a empresa Petro-Sal. Na tribuna, o líder do 
Partido na Casa, Ronaldo Caiado (GO), ressaltou os 
pontos controversos como a falta de limite para 
criação de cargos para a nova empresa. 

“Essa proposta do governo não define o número 
de funcionários. A questão deverá ser definida por 
um estatuto. Ora, amanhã, sem nenhum critério, 
esse estatuto vai dizer que precisa de 50, 60, 80 
diretores porque é exatamente a maneira como o 
governo da ministra Dilma utiliza para ampliação dos 
salários dos seus apaniguados”, disparou Caiado que 

também criticou a falta de pré-requisitos técnicos 
para o preenchimento dos cargos. “No momento em 
que politizamos os cargos técnicos estamos 
destruindo as estruturas do Estado. A base governista 
está deixando uma herança maldita para as próximas 
gerações que é a retirada das pessoas tecnicamente 
qualificadas. É preciso despetizar a estrutura do 
governo”, acrescentou.

O Democratas tentou incluir no texto do projeto 
a participação da Agência Nacional do Petróleo (ANP) 
na fiscalização da Petro-sal, além da permanência da 
quarentena por um período de 12 meses, a mesma 
que é aplicada para as agências reguladoras. As 
emendas, no entanto, foram derrubadas.

Caiado: “É preciso despetizar
a estrutura do governo”
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Subcomissão analisa alterações
nas regras da ação civil pública 

A subcomissão criada pela Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara para estudar alterações nas regras da ação civil pública se 
reuniu nessa quarta-feira (18) para discutir propostas de mudanças no 
relatório do Projeto de Lei (PL) 5139/2009, do Poder Executivo. O 
projeto amplia os direitos coletivos que podem ser objeto de ação 
civil pública e a lista de quem pode propor esse tipo de ação. O vice-
líder do Democratas, deputado Efraim Filho (PB), afirmou durante a 
reunião que o projeto apresenta algumas inovações, mas que é 
preciso fazer muitas alterações para garantir segurança às partes do 
processo. “O relatório peca ao burocratizar o sistema e conceder um 
demasiado poder aos juízes e ao Ministério Público. Dentro de um 
processo tem que haver regras e limites. O que não são determinados 
no projeto. Esse excesso de subjetivismo gera insegurança jurídica às 
partes que ficam à mercê do entendimento do juiz”, criticou.

Carreira critica postura dos EUA
e da China sobre COP 15

O vice-líder do Democratas, deputado Luiz Carreira (BA), será 
membro da delegação de parlamentares que representará a Câmara 
na Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP-
15), no início do mês de dezembro, em Copenhagen. Luiz Carreira 
criticou o anúncio dos dois maiores responsáveis no mundo pela 
emissão de carbono na atmosfera, Estados Unidos e China, que não 
irão, mais uma vez, participar da conferência. “É muito preocupante, 
mesmo que, por pressão mundial,  tenham mudado de discurso ao 
anunciar que há a possibilidade de definição de metas para redução 

2de CO  na atmosfera. O meio ambiente não pode mais esperar. Falta 
essa conscientização e vontade política”, afirmou.

Manobra do governo impede
explicação sobre apagão

Uma manobra do governo impediu que fossem tomadas explicações 
sobre o apagão elétrico ocorrido dia 10 de novembro no Brasil, que 
atingiu 18 estados e causou prejuízos a milhões de brasileiros. Dos 
quatro requerimentos apresentados nessa quarta-feira (18) na 
Comissão de Minas e Energia, três do deputado Paulo Bornhausen (SC) 
e um de Marcio Junqueira (RR), apenas o Req 491/09, que convida o 
secretário de energia elétrica do MME, Josias Mattos foi aprovado. Os 
outros três requerimentos foram retirados de pauta, pois o governo 
chamou a bancada para votar contra. “Está claro que o governo não 
quer investigar o que aconteceu, mas nós vamos tentar recolocar em 
pauta. A sociedade brasileira precisa de uma explicação, 
especialmente do ministro Silas Rondeau”, disse Aleluia, que 
subescreveu os requerimentos 492 e 493.

Do alto da tribuna:
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D e p u t a d o  q u e  m e l h o r  
representa a população no 
C o n g r e s s o  N a c i o n a l

Antônio Carlos Magalhães 
Neto (BA)

José Carlos Aleluia (BA)

Ronaldo Caiado (GO)

Germano Bonow (RS) “Quero 
registrar visita que fizemos ao 
estado do Amazonas no início 
deste mês, a convite do 
Comandante da Marinha, 
Almirante-de-Esquadra Júlio 
Cesar de Moura Neto, quando 
tivemos a oportunidade de ver 
o trabalho que o navio-
hospital, o navio da esperança, 
f a z  n a s  c o m u n i d a d e s  
ribeirinhas. É fundamental e 
extremamente importante o 
fortalecimento do trabalho 
que a Marinha faz atendendo à 
população ribeirinha”. 

Lael Varella (MG) “No último 
dia 15, foi assinado em Roma, 
Itália, acordo prevendo o 
apoio da Universidade Federal 
de Viçosa (UFV/MG) a 
p r o g r a m a s  d e  
desenvolvimento agrícola da 
FAO para a América Latina e 
África. Pelo acordo, cientistas 
da universidade vão participar 
de programas e projetos de 
cooperação técnica da FAO 
com foco em produção 
agr íco la  sustentável  e  
s e g u r a n ç a  a l i m e n t a r,  
propiciando ao Brasil as 
condições para se transformar 
num dos maiores produtores 
mundiais de alimentos”. 


